
UM ANO COM S. PAULO
A sua actividade apostólica...

Durante nove anos, Paulo contactou esporadicamente os cristãos de Antioquia, 
Síria e Jerusalém. Passado este tempo, o primo do Apóstolo Marcos (autor do 
segundo evangelho), chamado Barnabé, pediu a Paulo que o acompanhasse 
na evangelização da Antioquia.  Foi  uma etapa difícil  para  Paulo,  porque os 
judeus não percebiam como é que agora anunciava 
o  Evangelho  que  antigamente  condenava.  Mas 
Barnabé  foi  muito  importante  para  que  Paulo 
ganhasse a simpatia e a adesão de muitos judeus. 
Foi em Antioquia que pela primeira vez, chamaram 
“cristãos” aos seguidores de Jesus Cristo. 
No ano 45, os dois viajaram por várias regiões da 
Ásia  menor:  Chipre,  Salamina,  Patos,  Panfília, 
Pisídia,  Icónio  e  Listra,  pregando  e  realizando 
milagres como testemunho da presença do Espírito 
Santo. Sempre com a ajuda de Barnabé, chegou a 
Jerusalém no ano 49 e foi apresentado a São Pedro. 
Neste ano, realizou-se o primeiro concílio da Igreja 
cristã. Todos os apóstolos e os que evangelizavam concordaram que quem se 
convertesse  ao  Cristianismo  não  precisava  de  passar  pelos  ritos  judaicos, 
nomeadamente a circuncisão, mas deviam receber o Baptismo e renunciar aos 
ídolos.

LINKS ÚTEIS
http://www.paroquiademirasintra.org

http://wyd2008.org/
http://taize.fr/pt

http://www.agencia.ecclesia.pt/

“O semeador saíu, para semear”

Falar de sementeira no Evangelho é apenas um 
pretexto  para  nos  levar  a  reconhecer  outras 
realidades.  Por  isso chamamos  parábola a  este 
género literário. Ouvindo falar do que conhecemos 
pela experiência mais imediata, conseguimos mais 
facilmente entrar em contacto com o que vai para 
além  daquilo  que  os  nossos  sentidos  podem 
captar.
Naquele tempo Jesus falou de muitas coisas aos 
seus  discípulos  em  parábolas.  Dizia  Ele:  “O 
semeador saíu, para semear”.  Quando semeava, 
caíram sementes à  beira  do  caminho...em sítios 
rochosos...entre  os  espinhos  e  também em boa 
terra.

Em  poucas  palavras,  acrescenta-se  este 
esclarecimento muito comum: o semeador é Deus, 
a semente é a Sua palavra, a terra são as pessoas 
que ouvem a palavra de Deus. Perante isto, não 

posso deixar de me perguntar: sou apenas semeador ou também campo da palavra de 
Deus? Que espécie de terreno sou eu? Como está a frutificar em mim a palavra de 
Deus? Muito ou pouco, aos olhos de Deus é pedido a cada um na proporção dos dons 
que tiver recebido de Deus.

Na  linha  do  tema  da  mensagem do  Evangelho  deste  Domingo  vem porventura  a 
propósito ter presente o seguinte: em cada semana tenho tido a possibilidade de levar 
para casa após a eucaristia a “folha paroquial”,  na qual são incluídas as leituras da 
palavra de Deus desse Domingo, para que possa retomar essa palavra e meditá-la. Que 
proveito tenho tirado? Que uso tenho feito dessa proposta? Tal como a semente, onde 
tem ela caído? Que disposição tem encontrado? Ou cai em vão na minha vida? Valerá a 
pena  continuar  a  inserir  a  Palavra  ou  preferia  ver  a  folha  “ocupada”  com  outros 
assuntos? Faça-nos chegar a sua sugestão.
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Livro de Isaías  55, 10-11. 
Assim como a chuva e a neve descem do céu, e não voltam mais para 
lá, senão depois de empapar a terra, de a fecundar e fazer germinar, 
para que dê semente ao semeador e pão para comer, o mesmo sucede 
à palavra que sai da minha boca: não voltará para mim vazia, sem ter 
realizado a minha vontade e sem cumprir a sua missão.

Salmo Responsorial 64 (65)
A SEMENTE CAIU EM BOA TERRA
E DEU MUITO FRUTO

Carta aos Romanos 8, 18 – 23
Estou convencido de que os sofrimentos do tempo presente não têm comparação com a 
glória  que  há-de  revelar-se  em  nós.  Pois  até  a  criação  se  encontra  em expectativa 
ansiosa, aguardando a revelação dos filhos de Deus.
De  facto,  a  criação  foi  sujeita  à  destruição  não  voluntariamente,  mas  por  disposição 
daquele que a sujeitou na esperança de que também ela será libertada da escravidão da 
corrupção, para alcançar a liberdade na glória dos filhos de Deus.
Bem sabemos como toda a criação geme e sofre as dores de parto até ao presente.  
Não só ela. Também nós, que possuímos as primícias do Espírito, nós próprios gememos 
no nosso íntimo, aguardando a adopção filial, a libertação do nosso corpo. 

Evangelho segundo S. Mateus 13, 1-23

Naquele dia, Jesus saiu de casa e sentou-se à beira-mar.
Reuniu-se a Ele uma tão grande multidão, que teve de subir  para um barco, 
onde se sentou, enquanto toda a multidão se conservava na praia.
Jesus  falou-lhes  de  muitas  coisas  em  parábolas:  «O  semeador  saiu  para 
semear.  
Enquanto semeava, algumas sementes caíram à beira do caminho: e vieram as 
aves  e  comeram-nas.  Outras  caíram em sítios  pedregosos,  onde  não  havia 
muita terra: e logo brotaram, porque a terra era pouco profunda; Mas, logo que o 
sol  se  ergueu,  foram queimadas  e,  como  não  tinham raízes, 
secaram.  Outras  caíram  entre  espinhos:  e  os  espinhos 
cresceram  e  sufocaram-nas.  Outras  caíram  em  terra  boa  e 
deram fruto: umas, cem; outras, sessenta; e outras, trinta. Aquele 
que tiver ouvidos, oiça!»

 

VIVAM AS FÉRIAS!

Libertar-se. Descontraír-se.
Viver.

Reencontrar o seu corpo, respirar.
Dormir quanto baste.
Correr, rir e cantar.
Sorrir ao imprevisto.

Jogar, descansar, esquecer um pouco.
Partir para melhor partir de novo.

Amar-se a si mesmo para poder amar.
Descobrir. Escutar. Partilhar.

Voltar-se para o outro,
deixar o outro voltar-se para si.
Reencontrar o totalmente Outro

numa contemplação que seja finalmente,
distracção para Deus

e re-criação.
Pôr-se  a descoberto consigo mesmo

e com os outros.
Deixar entrar o silêncio no próprio jardim 

secreto.
Abraçar o céu para melhor agarrar a terra.

Aspirar todos os perfumes da beleza.
Encher-se de amor e de alegria.

Ser amor com tudo.
Com todos.

(De “Faites et Saisons”, nº 376)
Boas Férias! Deus está connosco!

A

COMUNIDADE EM MOVIMENTO

Sagrada Família- retomará a sua 
actividade em Outubro, por motivo de 
férias dos paroquianos

Exposição Itinerante dá a conhecer S. 
Paulo: De 29 de Junho a 28 Julho na 
Sé Patriarcal de Lisboa 

23.ª Jornada Mundial da Juventude- 15 a 
20 Julho de 2008 na Austrália. Mais 
informações em: 
http://www.wyd2008.org/index.php/es/

34.º Encontro Nacional de Pastoral 
Litúrgica- De 21 a 15 Julho em Fátima

DISPONIBILIDADE CRISTÃ
Intenção Geral do Santo Padre para o mês de Julho

“Que cresça o número daqueles que, como 
voluntários, prestam serviços à comunidade 

cristã, com pronta e generosa disponibilidade”
retirado de: 

http://www.agencia.ecclesia.pt/noticia_all.asp?noticiaid=61852&seccaoid=4&tipoid=217

http://www.wyd2008.org/index.php/es/
http://www.agencia.ecclesia.pt/noticia_all.asp?noticiaid=61852&seccaoid=4&tipoid=217

